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RESUMO 

 

Crateva tapia L. é uma espécie lenhosa da família Capparaceae, utilizada para arborização e 

recuperação de áreas degradadas. Sua madeira é utilizada em construções internas, caixotarias, 

forros, canoas e na medicina popular. O estudo de métodos tecnológicos para sementes 

florestais é importante para garantir sua qualidade fisiológica, preservação e uso em diferentes 

áreas. Nesse sentido, objetivou-se realizar a caracterização biométrica de frutos e sementes de 

C. tapia, assim como determinar a curva de embebição de água e o processo germinativo das 

sementes em diferentes temperaturas. As características analisadas foram: biometria do fruto e 

da semente, teor de água, germinação e vigor (primeira contagem e índice de velocidade de 

germinação, bem como o comprimento e massa seca de plântulas). Para a determinação da curva 

de absorção de água e o teste de germinação foram utilizadas quatro repetições de 25 sementes 

cada, nas temperaturas constantes de 20, 25, 30, 35 e 40 °C. Os dados físicos dos frutos e 

sementes foram analisados por meio de estatística descritiva. Os dados do teste de germinação 

foram submetidos à análise de variância e, quando significativos, foi aplicado o teste de Tukey 

(p ≤ 0,05) para comparação das médias. Os frutos de C. tapia L. apresentam média de 43,29 

mm de comprimento, 43,30 mm de largura, massa em torno de 51,47 g e cerca de 20 sementes 

por fruto. As médias de comprimento, diâmetro e espessura das sementes de C. tapia foram de 

8,54, 7,41 e 4,86 mm, respectivamente. A média da massa da semente foi de 0,15 g. A absorção 

de água pelas sementes de C. tapia segue um padrão trifásico nas temperaturas de 25, 30 e 35 

°C, sendo a protusão da raiz primária observada após 96 horas de embebição. Para a germinação 

de C. tapia recomenda-se a temperatura de 30 °C para testes de germinação e vigor de sementes. 

 

Palavras-Chave: absorção de água; sementes florestais; temperaturas; trapiá. 
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ABSTRACT 

 

Crateva tapia L. is a woody species from the Capparaceae family, used for afforestation and 

recovery of degraded areas. Its wood is used in internal constructions, boxes, linings, canoes 

and in folk medicine. The study of technological methods for forest seeds is important to 

guarantee their physiological quality, preservation and use in different areas. In this sense, the 

objective was to perform the biometric characterization of fruits and seeds of C. tapia, as well 

as to determine the water imbibition curve and the germination process of the seeds at different 

temperatures. The characteristics analyzed were: fruit and seed biometry, water content, 

germination and vigor (first count and germination speed index, as well as the length and dry 

mass of seedlings). To determine the water absorption curve and the germination test, four 

replications of 25 seeds each were used, at constant temperatures of 20, 25, 30, 35 and 40 °C. 

The physical data of the fruits and seeds were analyzed using descriptive statistics. Data from 

the germination test were subjected to analysis of variance and, when significant, the Tukey test 

(p ≤ 0.05) was applied to compare means. The fruits of C. tapia average 43.29 mm long, 43.30 

mm wide, weigh around 51.47 g and have around 20 seeds per fruit. The average length, 

diameter and thickness of C. tapia seeds were 8.54, 7.41 and 4.86 mm, respectively. The 

average seed mass was 0.15 g. Water absorption by C. tapia seeds follows a three-phase pattern 

at temperatures of 25, 30 and 35 °C, with protrusion of the primary root observed after 96 hours 

of imbibition. For the germination of C. tapia, a temperature of 30 °C is recommended for seed 

germination and vigor tests. 

 

Keywords: water absorption; forest seeds; temperatures; trapiá. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Crateva tapia L. é uma espécie de planta nativa do Brasil cuja distribuição se estende 

da Caatinga ao Cerrado, podendo também ser encontrada em áreas de altitudes, como brejos, 

e em áreas de transição entre a Caatinga e a Mata Atlântica (Abreu et al., 2023). Conhecida 

também como trapiá, essa espécie florestal pertencente à família Capparaceae tem 

propriedades medicinais e ainda pode ser indicada na recuperação de áreas degradadas, e, 

neste caso, visando o reflorestamento, um ponto a ser observado é a produção de mudas 

sadias (Oliveira et al., 2017), de forma que o conhecimento acerca da qualidade das sementes 

a serem utilizadas é fundamental. 

A qualidade de uma semente é determinada basicamente pelo seu potencial 

fisiológico, que reúne informações sobre a viabilidade e o vigor de um lote de sementes, 

sendo o termo potencial traduzido como vitalidade ou conjunto de aptidões para realizar 

tarefas e produzir resultados (Marcos-Filho, 2015). A germinação das sementes constitui a 

fase do ciclo de vida que influencia diretamente a distribuição das plantas (Souza et al., 

2007), a qual inicia-se com a embebição, que é o mecanismo de absorção de água (Andrade 

et al., 2006). O processo de absorção, devido à entrada de água na semente causa o aumento 

do seu volume, este provoca o rompimento da casca, facilitando e contribuindo para o 

sucesso da germinação (Sampaio et al., 2015). 

A importância da curva de absorção de água pelas sementes, com suas fases de 

entrada de água, está relacionada tanto com a elucidação do processo germinativo quanto 

com a determinação da duração de tratamentos com reguladores vegetais e pré-hidratação 

(Albuquerque et al., 2000; Ferreira et al., 2006; Carvalho & Nakagawa, 2012). As pesquisas 

relacionadas a metodologias adequadas em análise de sementes florestais são indispensáveis 

porque visam obter informações sobre a qualidade fisiológica das mesmas, tanto para sua 

preservação como para utilização dessas espécies com os mais variados interesses (Abreu et 

al., 2005), além de servirem de base para eventual plano de manejo e uso das espécies (Ataíde 

et al., 2016). 

Além disso, o conhecimento dos fatores abióticos, como a temperatura, na 

germinação das sementes é crucial para entender o sucesso reprodutivo das plantas, manejar 

espécies vegetais e contribuir para a conservação da biodiversidade. A temperatura influencia 

diretamente a porcentagem de sementes germinadas e a velocidade da germinação, havendo 

temperaturas ótimas que favorecem a obtenção de maior porcentagem de germinação em 

menor período e, temperaturas acima e abaixo da ótima que desfavorecem o processo de 
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germinação (Batlla & Arnold, 2015). Segundo Hilgert et al. (2021), a temperatura também 

atua na velocidade de absorção de água, assim como reações bioquímicas relacionadas à 

ressíntese, desdobramento e transporte de substâncias de reserva para o eixo embrionário. 

A caracterização biométrica é definida pela avaliação de aspectos morfológicos das 

plantas, sendo significativo os procedimentos de caracterização de frutos e sementes (Silva 

et al., 2017). As descrições biométricas fornecem subsídios à conservação, permitindo 

informações para o uso racional e eficaz dos frutos e sementes (Carneiro et al., 2019). 

Desse modo, o objetivo neste trabalho foi realizar a caracterização biométrica de 

frutos e sementes de Crateva tapia L., assim como determinar a curva de absorção de água 

e o processo germinativo das sementes em diferentes temperaturas. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Descrição da espécie 

 

A família Capparaceae A. Juss. abrange no Brasil 12 gêneros e 29 espécies, dessas 

apenas 12 endêmicas (Soares-Neto et al., 2014; Cornejo et al., 2015), sendo que o gênero 

Crateva possui 12 espécies de distribuição pantropical, ocorrendo quatro delas nas Américas 

(Cornejo & Iltis, 2008). A Crateva tapia L. foi à única espécie do gênero registrada em quase 

todo o território brasileiro, ocorrendo nos domínios da Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica (Cornejo, 2015; Alves et al., 2017). 

A espécie é conhecida popularmente por cabaceira, cabaceira do pantanal, porém é 

mais comum a denominação de trapiá e, entre as suas utilidades incluem-se o uso da madeira 

para obras internas em construção, caixotarias, forros e confecção de canoas, como também 

uso na medicina popular, pois suas cascas são usadas para produção de tônicos estomáquico, 

antidisentérico, febrífugo e o fruto no combate às infecções do trato respiratório (Lorenzi, 

2002). A planta pode atingir até 12 metros de altura, os frutos têm a polpa de cor branca, 

formato globular, casca carnosa que é comestível, além disso, a polpa pode ser utilizada como 

refresco (Alves et al., 2017). Com relação ao uso medicinal, quase todas as suas partes podem 

ser utilizadas, sendo as mais significativas as cascas das raízes, do caule, além de suas folhas 

e frutos (Sharma et al., 2013).Em pesquisas realizadas por Xavier et al. (2019) observou-se 

atividades antioxidante e alelopática nos extratos etanólicos das folhas de C. tapia, sendo, 

desse modo, um produto em potencial como base para herbicidas naturais. De acordo com 

Arruda et al. (2021), a lignina presente em folhas de C. tapia foi capaz de estimular a 

produção de citocinas anti- inflamatórias responsáveis pelo reparo celular a fatores externos 

como no caso da radiação solar, supostamente esta espécie possui compostos que protegem 

a pele contra radiação solar. 

Encontrada em solo pedregoso, com pouca disponibilidade hídrica, geralmente 

próxima de locais com impacto antrópico evidente, tais como margens de estradas e campos 

desmatados (Silva et al., 2022), C. tapia é indicada e amplamente utilizada para arborização 

em áreas urbanas, nos locais de onde é nativa (Lacerda et al., 2011), bem como para a 

recuperação de áreas degradadas (Oliveira et al., 2017). 
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2.2 Biometria de frutos e sementes 

 

Os frutos e as sementes variam em tamanho, forma e cor devido as respostas às 

diferentes condições climáticas por ocasião do desenvolvimento, bem como por resultados 

das incorporações genéticas, como forma de manutenção ao longo do tempo (Serpa et al., 

2022). Um dos objetivos mais importantes na classificação das sementes em tamanho e peso 

é padronizar e uniformizar a emergência das plântulas, escolhendo as mais vigorosas 

(Carvalho & Nakagawa, 2012). 

As informações biométricas de frutos e sementes podem ser empregadas em estudos 

sobre a germinação e produção de mudas, em programas silviculturais, na escolha da melhor 

forma de coleta, no beneficiamento e plantio (Silva, E. L. M. et al., 2023). Além de auxiliar 

a distinguir aspectos ecológicos das plantas, como por exemplo, a dispersão e germinação 

(Campos et al., 2023). 

 

 

2.3 Curva de embebição de sementes 

 

No processo germinativo das sementes são primordiais os fatores externos como a 

água, a temperatura e o oxigênio, eles atuam desde o início, como por exemplo, a absorção 

de água é fundamental para desencadear a germinação, e a temperatura influência na 

velocidade do desenvolvimento do eixo embrionário (Freire et al., 2019). Todos esses 

elementos são importantes para o processo, porém a água se sobressai, pois, sua ausência ou 

excesso podem provocar danos durante a germinação (Silva, V. A. et al., 2023). 

Sendo assim, a água é um fator limitante, visto que é através do processo de hidratação 

que ocorre a emissão da radícula devido à rápida absorção de água pelos tecidos da semente 

que ativa o seu metabolismo, degradando suas substâncias de reservas que são encaminhadas 

para o eixo embrionário que inicia a expansão radicular (Karnopp et al., 2022). 

Em relação à quantidade de água que as sementes necessitam para a retomada do 

desenvolvimento do embrião, é bastante variável visto que depende da espécie, do tipo, da 

temperatura ambiental, teor de água inicial, composição do tegumento, entre outros 

(Armondes et al., 2015; Santos et al., 2018). 

O padrão trifásico da curva de embebição na germinação das sementes descreve três 

fases distintas de absorção de água pelas sementes. Na Fase I, a absorção é rápida, levando 

ao aumento rápido do volume da semente e degradação das reservas, aumentando a 

respiração e reativando o metabolismo. Na Fase II ocorre o transporte das substâncias 

degradadas para o eixo embrionário e a taxa de absorção diminui à medida que a água 
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penetra nas camadas internas da semente. Na Fase III, a absorção se estabiliza, preparando a 

semente para o processo de germinação, momento em que com o desenvolvimento bastante 

acentuado do embrião sucede a emissão da radícula (Bewley et al., 2013). 

O conhecimento desse sistema trifásico das espécies florestais permite entender como 

os processos fisiológicos dessas sementes são geneticamente, porém os estudos de muitas 

espécies são incipientes, o que muitas vezes dificulta a utilização para a recuperação de áreas 

degradas e perpetuação dessas espécies florestais, além de que essas informações são úteis 

no desenvolvimento de técnicas pré-germinativas (Marcos-Filho, 2015; Silva et al., 2017). 

 

2.4 Germinação e temperatura 

 

A temperatura é crucial para a germinação das sementes, afetando a absorção de água 

e reações bioquímicas. Ela influencia a velocidade, uniformidade e totalidade da germinação. 

A germinação ocorre dentro de limites de temperatura, com uma faixa ótima para máxima 

eficiência e germinação rápida (Carvalho & Nakagawa, 2012). A temperatura ótima propicia 

a máxima porcentagem de germinação em menor tempo, enquanto sob temperatura máxima 

e mínima as sementes têm baixa germinabilidade (Bewley et al., 2013). De acordo com esses 

autores, para cada espécie, geralmente há recomendação de determinada temperatura para a 

germinação. 

A temperatura ótima para a germinação das sementes está relacionada à adaptação 

fisiológica das sementes às condições ambientais de seus locais de ocorrência. Essa 

temperatura pode estar diretamente ligada ao bioma onde as sementes foram produzidas, 

além de ser influenciada por características ecológicas da espécie, como seu grupo 

sucessional (Brancalion et al., 2010). As espécies tropicais toleram altas temperaturas, com 

limite máximo acima ou igual a 35 °C, mas são mais sensíveis às baixas temperaturas, com 

limite mínimo acima de 5 °C (Marcos-Filho, 2015). 

A termoinibição pode ser induzida por baixas ou altas temperaturas e ser intensificada 

por fatores ambientais (luz, umidade), fisiológicos (hormonais) e genéticos. Além disso, é 

importante verificar o estado fisiológico das sementes, pois as que apresentam dormência ou 

baixo vigor, são mais exigentes, apresentando limites mais estreitos de temperatura para 

germinação (Gualtieri & Fanti, 2015). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Local de condução do experimento 

 

O experimento foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes, do 

Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais do Centro de Ciências Agrárias (CCA), 

da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Campus II, localizado no município de Areia-

PB. 

 

3.2 Colheita dos frutos e obtenção das sementes 

 

As colheitas dos frutos de C. tapia foram realizadas em seis plantas matrizes na zona 

rural das cidades de Remígio e Esperança, na Paraíba, no mês de maio de 2018, com o auxílio 

de podão diretamente das copas das plantas e transportados em sacos de polietileno até o 

Laboratório de Análise de Sementes. 

Tabela 1. Localização das ávores matrizes de Crateva tapia L selecionadas. 

Plantas 

Matrizes 
Latitude Longitude Altitude Descrição 

M1 06°58’22.5’’S 35°48’24.8’’W 599 Lagoa do Mato, Remígio-PB 

M2 06°58’25.7’’S 35°48’29.5’’W 603 Lagoa do Mato, Remígio-PB 

M3 06°58’27.3’’S 35°48’30.2’’W 605 Lagoa do Mato, Remígio-PB 

M4 06°58’12.4’’S 35°51’07.5’’W 578 Meia Pataca, Esperança-PB 

M5 06°58’16.7’’S 35°51’05.2’’W 590 Meia Pataca, Esperança-PB 

M6 06°58’29.6’’S 35°51’02.9’’W 609 Meia Pataca, Esperança-PB 

 

As sementes foram extraídas manualmente após a abertura dos frutos com epicarpo de 

coloração amarelada, em seguida foram postas em bandejas plásticas para fermentar por um 

período de cinco dias na própria polpa, sendo lavadas em água corrente e postas para secar à 

sombra por três dias. 

 

 
 

Figura 1. Frutos colhidos de Crateva tapia L. (A), seguido de etapas do beneficiamento de sementes (B e C). 

 

A B C 
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3.3 Avaliações Realizadas 

 

3.3.1 Determinações biométricas de frutos e sementes 

 

Para a determinação dos aspectos biométricos dos frutos e das sementes, foi separada 

uma amostra de 100 frutos, onde foram determinados: comprimento, diâmetro, peso do fruto 

e número de sementes por fruto, além de comprimento, largura, espessura e peso das 

sementes. 

 

3.3.2 Determinação do grau de umidade 

 

A determinação do grau de umidade foi realizada pelo método da estufa a 105 ± 3 °C 

durante 24 horas (Brasil, 2009), com quatro amostras contendo 10 sementes, sendo os 

resultados expressos em porcentagem. 

 

3.3.3 Determinação da curva de absorção de água 

 

Para determinação da curva de embebição, quatro repetições com 25 sementes por 

temperatura foram pesadas em balança analítica digital com precisão de 0,001 g, distribuídas 

em rolos de papel toalha (Germitest) e postas em germinadores do tipo Biological Oxigen 

Demand (B.O.D.) com fotoperíodo de 8/16 horas de luz e escuro, respectivamente, 

proporcionada por quatro lâmpadas de 20W, tipo luz do dia, reguladas nas temperaturas 

constantes de 20, 25, 30, 35 e 40 °C, permanecendo por quatro dias. 

As sementes foram pesadas a cada duas horas pelo período de 12 horas e, após, a cada 

12 horas até a protrusão da raiz primária de 50% das sementes ou, até cinco dias, quando na 

ausência da protrusão, conforme metodologia proposta por Albuquerque et al. (2009), com 

algumas adaptações. O teor de água para cada dia de avaliação foi determinado com base no 

peso inicial das sementes, conforme fórmula descrita (equação 1) por Barros-Neto et al. (2014). 

P2 =
100 − A

100 − B
 x P1 

 Em que: A = teor de água inicial da semente (base úmida); B = teor de água desejado; 

P1 = peso inicial das sementes (g); P2 = peso final das sementes (g). No entanto, as figuras 

foram criadas a partir dos valores de peso das sementes em embebição, submetidas a diferentes 

temperaturas. 

 

 

(1) 



18 
 

3.3.4 Avaliação da qualidade de sementes 

 

Após o período de embebição, as sementes foram monitoradas até a formação de 

plântulas normais, quando foi calculada a porcentagem de germinação e o vigor pelos testes 

de primeira contagem, índice de velocidade de germinação, comprimento e massa seca de 

raiz e parte aérea. 

 

3.3.4.1 Teste de germinação 

 

O teste foi conduzido em germinadores do tipo Biological Oxygen Demand (B.O.D.) 

regulados nas temperaturas constantes de 20, 25, 30, 35 e 40 °C com fotoperíodo de 8/16 

horas de luz e escuro, respectivamente, utilizando lâmpadas fluorescentes tipo luz do dia (4 

× 20 W), utilizando-se quatro repetições de 25 sementes por temperatura, tratadas com 

fungicida Captan® na proporção de 240g/10.000 kg-1 de sementes, conforme equação 2. 

𝐷𝑜𝑠𝑎𝑔𝑒𝑚 𝑑𝑒 𝐶𝑎𝑝𝑡𝑎𝑛 𝑎 𝑠𝑒𝑟 𝑢𝑡𝑖𝑙𝑖𝑧𝑎𝑑𝑎 =
𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑎 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎 𝑑𝑒 𝑠𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑥 240 𝑔

10.000 𝑘𝑔
   

Em seguida, essas sementes foram distribuídas sobre duas folhas de papel toalha 

(Germitest), cobertas com uma terceira folha e organizadas em forma de rolo, cujo papel toalha 

foi umedecido com água destilada na quantidade equivalente a 2,5 vezes o seu peso seco. Os 

rolos foram acondicionados em sacos plásticos transparentes para evitar a perda de água por 

evaporação e as avaliações realizadas diariamente, do quarto até o vigésimo quarto dia após a 

semeadura, cujo critério utilizado foi o de plântulas normais, conforme descrições de Brasil 

(2009), com os resultados expressos em porcentagem. 

3.3.4.2 Primeira contagem de germinação 

 

A primeira contagem foi efetuada em conjunto com o teste de germinação, 

determinando-se o número de sementes germinadas no sétimo dia após a instalação do teste, 

tendo os resultados expressos em porcentagem. 

 

3.3.4.3 Índice de velocidade de germinação 

 

O índice de velocidade de germinaçao foi realizado concomitantemente com o teste 

de germinação, com contagens diárias, no mesmo horário, do 7 aos 24 dias após a instalação 

do teste, sendo o índice calculado de acordo com a fórmula proposta por Maguire (1962), 

conforme equação 3. 

(2) 
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IVG =
G1

N1
+

G2

N2
+ ⋯ +

Gn

Nn
 

Onde IVG = índice de velocidade de germinação; G1, G2 e Gn = número de sementes 

germinadas na primeira, segunda e na última contagem; N1, N2 e Nn = número de dias da 

semeadura à primeira, segunda e à última contagem. 

 

3.3.4.4 Comprimento e massa seca de raiz e parte aérea 

 

Ao final do teste de germinação, as plântulas normais de cada tratamento e repetição 

foram medidas (raiz e parte aérea) com auxílio de uma régua graduada em centímetros, com 

os resultados expressos em cm.plântula-1. Após as medições, as raízes e parte aérea das 

plântulas, sem suas folhas cotiledonares, foram colocadas em sacos de papel tipo Kraft e 

postas em estufa de secagem a 65 °C até seu peso constante (48 horas). Decorrido esse período 

as amostras foram pesadas em balança analítica com precisão de 0,001g e os resultados 

expressos em g.plântula-1
. 

 

3.4 Análise estatística 

 

Para comparação entre os tratamentos utilizou-se, como parte da estatística descritiva, 

a comparação de intervalos de confiança das médias. Os dados foram submetidos à análise 

de variância e ao teste de comparação de médias de Tukey até 5% de probabilidade, 

utilizando-se o programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2000). 

(3) 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados da Tabela 2, nos frutos verificou-se comprimento e diâmetro de 

43,29 e 43,30 mm, respectivamente, bem como peso de 51,47 g e número médio de 19,12 sementes 

por fruto. O coeficiente de variação das características peso e número de sementes por fruto foi o 

mais alto, indicando que houve variação dentro destas características. 

Em relação aos dados biométricos das sementes (Tabela 2), verificou-se comprimento, 

largura e espessura de 8,54, 7,41 e 4,86 mm, respectivamente assim como peso médio de 0,154 g. 

O tamanho e o peso das sementes de algumas espécies podem ser considerados um indicativo de 

sua qualidade fisiológica, uma vez que sementes com menor massa, possuem menor capacidade 

de formar plântulas vigorosas (Padilha et al., 2021). Sementes maiores e mais pesadas afetam 

significativamente o processo germinativo, diferentemente das sementes mais leves e menores, 

recomendando que sejam utilizadas as maiores e mais pesadas (Silva et al., 2015; Coelho et al., 

2019). 

 

Tabela 2. Valores médios de comprimento, largura, peso de frutos, número de sementes por fruto e comprimento, 
diâmetro, espessura, além da massa das sementes de Crateva tapia L. 

 Variáveis Média Desvio padrão CV (%) Mínimo Máximo 

 Comprimento (mm) 43,29 4,63 10,71 32,52 53,27 

Frutos Diâmetro (mm) 43,30 5,79 13,37 37,71 54,20 

Peso (g) 51,47 14,63 28,43 26,69 97,59 

 Nº de sementes/fruto 19,12 6,91 36,15 7,00 40,00 

 Comprimento (mm) 8,54 0,87 10,20 6,79 10,75 

Sementes Lagura (mm) 7,41 0,69 9,38 5,34 8,95 

Espessura (mm) 4,86 0,48 17,19 3,16 7,78 

 Massa (g) 0,154 0,02 14,46 0,09 0,23 

 

Na Figura 2 estão os dados das características estimadas e a distribuição em classes, 

para os frutos, e verificou-se que houve maior número de frutos com valores de comprimento 

variando entre 42,89 e 49,81 mm (45%); diâmetro entre 29,45 e 45,95 mm (71%), peso entre 

38,50 e 62,14 g (60%) e o número de sementes por fruto entre 12,50 e 23,50 (58%). As 

diferenças existentes entre os frutos, segundo Ismael (2009) e Silva-Júnior et al. (2012), podem 

estar relacionadas tanto às variações ambientais, como também à própria diversidade genotípica 

das populações, resultando em diferentes características fenotípicas na espécie. 
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Figura 2. Comprimento (A), diâmetro (B), peso (C) e número de sementes por fruto (D) de 100 frutos de Crateva 

tapia L. 
 

 

Os dados das características estimadas e a distribuição em classes, nas sementes de C. 

tapia encontram-se na Figura 3 e observa-se que houve maior variabilidade em relação ao 

tamanho do fruto, cujos dados biométricos demonstraram que 90% das sementes tinham 

comprimento entre 7,01 e 9,65 mm, 91% das sementes com largura entre 5,94 e 8,34 mm, 75% 

das sementes tinham espessura entre 3,93 e 5,47 mm e 88% das sementes com massa entre 0,12 

e 0,18 g, demonstrando que as maiores frequências ocorreram em valores médios. 

A massa é uma característica que pode ser considerada como indicadora da qualidade 

fisiológica das sementes, porque geralmente as mais pesadas são de maior vigor (Silva et al., 

2017). Avaliando a influência da massa de sementes na precocidade da emergência de plântulas 

de bacupari (Rheedia gardneriana Planch. & Triana), Oliveira et al. (2006) observaram 

melhores resultados com sementes classificadas como médias e grandes. 
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Figura 3. Comprimento (A), largura (B), espessura (C) e massa (D) de 100 sementes de Crateva tapia L. 

Na Figura 4 está representada a evolução do processo de absorção de água pelas 

sementes de C. tapia em diferentes temperaturas durante um período de 216 horas. Nas 

primeiras 12 horas após a instalação do teste ocorreram as primeiras evidências do processo de 

embebição, com um aumento no teor de água das sementes, correspondente à fase I da 

germinação, na qual ocorre uma rápida absorção de água pela semente, chegando ao fim em 

torno de 48 horas nas sementes submetidas à temperatura de 20 e 25 °C (Figuras 4A e B) e em 

torno das 12 horas nas temperaturas de 30, 35 e 40 °C (Figuras 4C, D e E). 
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Figura 4. Curva de absorção de água de sementes de Crateva tapia L. em diferentes temperaturas: 20 °C (A), 25 

°C (B), 30 °C (C), 35 °C (D) e 40 °C (E). 

  

A fase II da germinação é caracterizada por redução na velocidade de absorção de água 

pela semente e na atividade respiratória (Derré et al., 2013). Observou-se que houve um 

intervalo de tempo no qual a absorção de água pelas sementes é reduzida e o peso permanece 

constante. A fase III da germinação é caracterizada pelo aumento na absorção de água pela 

semente, na atividade respiratória, retomada do crescimento do eixo embrionário com 
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observação da protusão da radícula e a mesma foi observada nas sementes submetidas às 

temperaturas de 25, 30 e 35 °C, iniciando por volta das 96 horas de embebição. 

A embebição de água pela semente madura ocasiona a reativação do sistema metabólico 

pré-existente, suplementado pela síntese de novos compostos, que levam à expansão e à divisão 

celular, consequentemente proporcionando o reinício do crescimento intra-seminal do embrião 

e a protrusão da raiz primária (Labouriau, 1983). Não foi observada a fase III da germinação 

nas sementes submetidas à temperatura de 20 e 40 °C (Figuras 4A e E), uma vez que as baixas 

temperaturas reduzem as atividades metabólicas da semente induzindo o processo de dormência 

(Montiel et al., 2017), enquanto em sementes submetidas a altas temperaturas ocorre redução 

na germinação, como observado em sementes de Mimosa caesalpiniifolia Benth. submetidas a 

temperaturas constantes de 10, 15, 20, 25, 30, 35 e 40 °C (Holanda et al., 2015). Segundo 

Carvalho & Nakagawa (2012), a temperatura é um fator limitante, juntamente com a água e o 

oxigênio, representando os principais fatores externos que influenciam a germinação de uma 

semente. 

As temperaturas de 35, 30 e 25 °C proporcionaram os maiores percentuais de germinação, 

respectivamente e na temperatura de 20 °C não foi constatada germinação durante todo o 

período observado (Figura 5). A germinação foi afetada pela temperatura, indicando que este 

fator interfere na velocidade das reações bioquímicas que são responsáveis por regular todo 

processo metabólico da semente. Nascimento et al. (2021) constataram que sementes de 

algumas espécies da Caatinga são capazes de germinar em uma ampla faixa de temperatura, 

25 °C a temperaturas ótima para germinação de sementes de Anadenanthera colubrina, 

Pityrocarpa moniliformis, Pterogyne nitens e 35 °C para sementes de Entorolobium 

contortisiliquum, proporcionando uma germinação mais rápida e uniforme. 

Estudos anteriores apontaram que a temperatura ótima para germinação de espécies 

tropicais ocorre na faixa de 20 a 35 °C e que a temperatura adequada para a germinação varia 

de acordo com a região de ocorrência da espécie, tempo favorável para a germinação de suas 

sementes, crescimento e desenvolvimento da planta (Azerêdo et al., 2011; Oliveira et al., 2014; 

Ramos et al., 2018). Na Caatinga, muitas espécies apresentam germinação ótima variando de 

30 a 35 °C, evidenciando que essas plantas têm maior tolerância a altas temperaturas em relação 

a outras espécies que ocorrem em ecossistemas mais úmidos (Meiado et al., 2012; 2016; 

Nascimento et al., 2018; Dantas et al., 2020). 
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Figura 5. Efeito de diferentes temperaturas na curva de germinação de sementes de Crateva tapia L. 

 

 Os resultados obtidos para as variáveis em função das temperaturas estudadas são 

apresentados na Tabela 3. De acordo com a análise de variância, houve efeito significativo 

(p ≤ 0,01) para todos os parâmetros avaliados. Os valores do coeficientes de variação da 

primeira contagem de germinação, comprimento de raiz e massa seca de parte aérea foram mais 

alto em comparação com os demais, indicando que houve variação dentro dos tratamentos em 

questão. 

Tabela 3. ANOVA referente a porcentagem de germinação (G), primeira contagem (PC), índice de velocidade 

de germinação (IVG), comprimento de parte aérea (CPA) e raiz (CRA), massa seca de parte aérea (MSPA) e raízes 

(MSRA) de Crateva tapia L. submetidas a diferentes temperaturas. 

FV 
   Quadrados médios   

GL G% PC IVG CR CPA MSR MSPA 

Temp 2 508,083** 306,583** 0,440** 0,003** 0,009** 0,000013** 0,000042** 

Média - 25,83 9,91 0,83 0,10 0,261 0,002 0,007 

CV 

(%) 
- 9,95 19,53 9,13 18,31 11,61 9,18 14,60 

** significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 

 

As médias das variáveis de germinação e vigor de sementes e plântulas de C. tapia 

em diferentes temperaturas encontram-se na Tabela 4, pelas quais é possível observar que a 

temperatura de 30 °C proporcionou os maiores valores para as características avaliadas.   

Embora tenha sido constatada uma baixa germinação na temperatura de 40 °C, o 

desenvolvimento das plântulas estava fora dos padrões de normalidade. Sendo assim, as 

temperaturas de 20 e 40 °C não foram incluídas nesta análise. Na pesquisa de Alves et al. 

(2012) com C. tapia L., as maiores porcentagens de germinação das sementes foram obtidas 

na temperatura alternada de 20-30 °C, fato explicado pela provável simulação das condições 

predominantes durante a formação e desenvolvimento das sementes, evidenciando adaptação 
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às flutuações térmicas naturais do ambiente. 

Tabela 4. Germinação (G), primeira contagem (PC), índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes, 

comprimento da raiz (CR) e parte aérea (CPA), massa seca de raízes (MSR) e parte aérea (MSPA) de plântulas 

de Crateva tapia L. oriundas de sementes submetidas a diferentes temperaturas. 

Temperatura 

(°C) 

G PC IVG CR CPA MSR MSPA 

-----(%)-----  ----(cm plântula-1)---- -----(g plântula-1)----- 

25 13 c 1 c 0,49 c 0,11 ab 0,22 b 0,001 b 0,004 b 

30 35 a 10 b 1,15 a 0,13 a 0,31 a 0,004 a 0,010 a 

35 29 b 19 a 0,85 b 0,07 b 0,25 b 0,001 b 0,005 b 

CV (%) 9,95 19,53 9,13 18,31 11,61 9,18 14,60 

Médias seguidas pela mesma letra em colunas não diferem pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade 

estatística. 

 

Diante destes resultados verifica-se que embora exista uma faixa ótima de 

temperatura, esta espécie exige uma condição mais específica de temperatura para 

germinação de suas sementes. A faixa de temperatura para ocorrência de germinação é ampla 

nas espécies com extensa distribuição geográfica e naquelas adaptadas às grandes flutuações 

de temperatura em seu habitat (Larcher, 2004). Os aspectos ecológicos e a aplicação da 

temperatura ótima na germinação de 272 espécies arbóreas brasileiras foram avaliados por 

Brancalion et al. (2010) e indicaram a temperatura constante de 25 °C para as sementes das 

espécies dos biomas Cerrado e Mata Atlântica e de 30 °C para as sementes das espécies do 

bioma Amazônia. Adicionalmente, relatos da literatura situaram a temperatura ótima de 

germinação de sementes das espécies da Caatinga entre 30 e 35 °C (Meiado et al., 2012), 

corroborando com os resultados do presente trabalho com C. tapia. 
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5. CONCLUSÕES 

 

Os frutos de Crateva tapia L. têm média de 43,29 mm de comprimento, 43,30 mm de 

diâmetro, massa em torno de 51,47 g e cerca de 20 sementes por fruto; 

As sementes de C. tapia têm médias de comprimento, largura e espessura de 8,54, 7,41 

e 4,86 mm, respectivamente. A média da massa da semente foi de 0,15 g; 

A absorção de água pelas sementes de C. tapia segue um padrão trifásico nas 

temperaturas de 25, 30 e 35 °C, sendo a protusão da raiz primária observada após 96 horas de 

embebição; 

Os testes de germinação e vigor de sementes de C. tapia devem ser conduzidos na 

temperatura de 30 °C. 
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